
HORA DA LEITURA 1.º CICLO



- Símbolos do Natal: árvore de Natal, Pai 
Natal, ceia…
- Uma história diferente (leitura de um 
conto).
-Vídeo.

AE:  -consciência linguística (fonológica, morfológica, lexical, sintática, semântica, textual-discursiva);
- educação literária ;
- competência da leitura ;
- competência da oralidade (compreensão e expressão);
- utilizar processos científicos simples na realização de atividades experimentais;
- multiculturalidade.

PLANO
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NATAL
Para os católicos, o Natal simboliza o nascimento de Jesus.
Há muitos símbolos nesta época festiva, como é o caso da 
árvore de Natal, das bolas, das velas, dos sinos, do Pai Natal, 
dos presentes e da ceia de Natal.
Com origens em épocas distintas, cada um dos símbolos surge 
não só porque são bonitos e trazem mais beleza e alegria à 
festa, mas porque todos eles têm uma curiosa história para 
contar e, desta forma, transmitem uma mensagem.



A árvore de Natal

Ela tem o significado de gratidão da humanidade 
pelo nascimento de Jesus e também de esperança, 
paz, vida e alegria.
A árvore de Natal tem origem europeia e é 
tradicionalmente o pinheiro. Isso porque é a única 
árvore que consegue sobreviver ao frio intenso do 
inverno europeu.

Tem o significado de gratidão da humanidade 
pelo nascimento de Jesus e também de 
esperança, paz, vida e alegria.
A árvore de Natal tem origem europeia e é 
tradicionalmente o pinheiro, porque é a única 
árvore que consegue sobreviver ao frio intenso 
do inverno europeu.



As bolas da árvore de NatalDecoram principalmente a árvore de 
Natal representam os frutos das árvores.
Inicialmente as frutas serviam de 
decoração e eram comidas pelas 
crianças.
Significam abundância.



Diz-se que, na Alemanha, um senhor costumava colocar 
velas na sua janela para iluminar o caminho dos viajantes.
As velas  assumem o papel de representar a luz, o caminho 
para o menino Jesus. A luz, para os católicos é a fé. 



O sino de Natal é o símbolo que 
representa o anúncio do 
nascimento de Jesus.
Isso porque, além de sinalizar as 
horas, o toque dos sinos avisa as 
pessoas para se reunir para um 
acontecimento.



A figura do Pai Natal surge a partir dos gestos de bondade de um  
bispo chamado Nicolau.
Segundo a lenda, ele lançava moedas de ouro nas chaminés das 
casas das pessoas mais necessitadas.

A representação moderna do Pai Natal terá surgido nos Estados 
Unidos, através de uma conhecida marca de refrigerantes. 
Apareceu como velhinho gordinho com barba comprida e roupa 
vermelha, deslocando-se pelas casas com o seu trenó.



VITÓRIA VITÓRIA, ACABOU-SE A HISTÓRIA !!

Especialmente para as crianças, Natal é sinónimo de 
presentes. Mas, como o hábito de trocar presentes surgiu?
Esse é um costume que se relaciona com os Reis Magos, os 
quais levaram a Jesus vários presentes.



VITÓRIA VITÓRIA, ACABOU-SE A HISTÓRIA !!

A ceia representa a união das famílias.
O costume de reunir os amigos e familiares à volta da mesa para 
comemorar o nascimento de Jesus vem da Europa, onde as 
pessoas abriam as portas das suas casas para receber viajantes e 
oferecer-lhes uma refeição na véspera de Natal.



Em Portugal nem todas as pessoas celebram o Natal da 
mesma forma. 
Conforme a sua religião, assinalam esta celebração de outra 
maneira e noutra altura do ano. 

Vou ler-vos um conto de Sarah Virgi, uma rapariga, filha de 
pai muçulmano ismaelita e mãe católica. A Sarah participou 
em vários projetos académicos e neste momento estuda 
filosofia árabe na Universidade de Munique.



Sonho do Ramadão 
Era uma vez uma menina chamada Fátima, que vivia numa aldeia perto de 
Bagdade com os seus pais, irmãos e o seu gatinho Abdu. Era uma menina feliz, 
mas, por vezes, sentia-se aborrecida na aldeia, pois era muito pequena e tinha 
poucas distrações para as crianças da sua idade. Certa noite, a Fátima sonhou 
que tinha um tapete voador e que voava sobre uma cidade enorme e 
iluminada, onde havia muita gente por todo o lado. De cima, via grandes 
praças e terraços abertos para brincar, bibliotecas cheias de livros 
interessantes, cores e cheiros tão agradáveis que ela não conhecia. Era o mês 
do Ramadão, as pessoas saíam do seu trabalho, faziam as últimas compras 
para o Iftar, o momento do quebrar do jejum. Tal como na sua aldeia, 
celebravam este momento em família e convidavam os amigos para 
partilharem esta refeição tão simbólica nesta altura do ano.



Na sua imaginação, viu que foi levada para o palácio do califa e que 
estava num salão gigante, cheio de relíquias douradas, tapetes 
coloridos, lâmpadas que iluminavam as paredes com tons e formas 
diferentes. Viu um menino. Levou a Fátima até à sala de jantar, onde a 
mesa de mais de cinco metros estava posta com as tradicionais tâmaras, 
doces, salgados, pratos típicos e sumos. As pessoas comiam e bebiam, 
vestidas com as mais belas roupas. A Fátima olhava pasmada para tudo 
aquilo. Era como se o seu sonho se tivesse tornado realidade. 
Depois, visitou a cidade de Bagdade, passeou pelas praças e mercados, 
brincou com as outras crianças, ouviu histórias e música, provou 
comidas diferentes, viu animais exóticos e monumentos lindos. No 
entanto, o Eid, a festa do fim do Ramadão, aproximava-se e ela 
começava a sentir saudades dos pais, dos irmãos e do seu gatinho Abdu. 
Decidiu, então, que era tempo de voltar para casa.



Quando acordou, estava a mãe ao seu lado.
- Está na hora de acordar desse sonho encantado. Hoje é o Eid. 
Estava tão feliz por saber que afinal estava com a sua família. Vestiu a 

roupa nova que a mãe lhe tinha comprado e preparou-se para a festa de 
família porque ansiava todos os anos. Depois do Eid namaz, a oração do 
dia, todos desejaram “Eid Mubarak”, que significa “Feliz Eid”. A casa estava 
cheia de convidados para a celebração deste dia tão especial. Havia 
também muitas crianças. A certa altura, o seu olhar foi parar num menino, 
que ela não tinha bem a certeza se conhecia. Aproximou-se dele e disse:
- Olá! Como te chamas? 
O menino, com ar sorridente, respondeu: 
- Eu sou o Ali e venho de Bagdade.

Autora: Sarah Virgi



RAMADÃO é um tempo de renovação da fé, da prática 
mais intensa da caridade, e vivência profunda 
da fraternidade e dos valores da vida familiar. Neste 
período pede-se ao crente maior proximidade dos valores 
sagrados, leitura mais assídua do Alcorão, frequência da 
oração na mesquita, correção pessoal e autodomínio.

Curiosidade





Síntese

Hoje aprendemos que: 
- para os católicos se festeja o Natal no mês de dezembro.;
- há muitos símbolos de Natal e descobrimos o significado de 
alguns;
- ouvimos e lemos a história da Sarah, uma jovem filha de mãe 
católica e pai muçulmano;
- soubemos algumas curiosidades sobre o Ramadão; 
- vimos um vídeo feito por alunos do AE Prof Ruy Luís Gomes 
em Almada, sobre as várias formas de festejar. 


